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dade de Direito e os artis- 
tas destaéapital têm nma 
coluna franca neste jor- 
nal. 

-•-^Toda^jS^bTrèspondencia para o 
O grito ãos Pobres, deve ser dirigi-- 
da á rua do Brazn. 155, emfrente a 

''estação da E. de Ferro do Norte. 

PARTIDO REPUBLICANO 

Dissurso do dr. Jesuino Cirdoso, pronunciado 
no banquete poiiíico offereoiüo  a Quinti- 

|no Bjoijrava 

Seííhore??^1—J^arece que    «stao 
■ reservados ao povb brazileiro dias 

de cruel provação\__-v. 
Gomo si nao bastassem as~d1fíi- 

euldades do momento sociológi- 
co que atravessamos, cheio de 
graves problemas de cuja resolu- 
ção depende o futuro' da Pátria, 
assaz compromettido pela inca- 
pacidade d'os governos, que se 
succedem sem que ' se alterem, 
começam agora de manifestar-se 
no centro do Paiz rumores subter-' 
raneos, cujo som, echoando pelas 
encostas e valles, vem repercutir 
dolorosamente.notoração. de to- 
dos aquelles que estremecem esta 
terra nobree fértil, tao carinhosa 
para com seus filhos, que tão in- 
gratos no entanto se mostram 
para com ella. 

A bella zona fluminense, scena- 
rio de altos feitos e berço de va- 
rões illustres, Minas o solo rico 

^ie onde ha quasi um século bro- 
"■".m a arvore fertilisadora  da In- 

confidência, sentem-se ja toma- 
das de assombro, vendo delinear- 
se em seus horisontes os reflexos 
fulvos das primeiras ecandentes 
lavas que irrompem pavorosas 
das rubras crateras do Vesíívio 
Africano... 
, Ainda bem que aqui neste aben- 
çoado torrão paulista, onde vive 
eterna a legenda memorável dos 
bandeirantes do passado, podem 
reunir-se ainda em congraçamen- 
to geral os bandeirantes do futu- 
ro, os paladinos da grande cruza- 
da republicana, que fazem tremu- 
lar aos ventos desencontrados o 
sublime estandarte da Redempçao 
Nacional! 

(Muito bem). 
Ainda bem ; porque as circums- 

tancias urgem, e urgem tanto que, 
si agora nao houver união de es- 
forços, dedicação altruistica, dis- 
ciplina partidária, e acçao unifi- 
cada por uma direcçao forte e 
capaz, hade se perder talvez nas 
sombras luctuosas da historia o 
esperançoso movimento regene- 
rador  que agita na acíualidade a 

onsciencia popular. 
^ (IMuito bem'!) 

»Assim a responsabilidade dos 
cheíes é tao extensa e complexa 
quão deslumbrante e immorre- 
doura^erá a gloria que lhes cou- 
ber noí,dia da victoria. 

Mas paira que cheguemos todos 

acceitar provocações á lucta fora 
de tempo, mas deve quanto antes 
preparar-se para a defeza, e de tal 
fôrma dispor o animo que um dia 
atacado possa repellir affronta 
por affronta, bala por bala, cabeça 
pb1:.cabeça I ! 

~ éo meu modo de pensar 
que entendi-de explanar, para jus- 
tificar uma saudação que vou er- 
guer aos membros do Congresso 
Federal, pela comfjrehensaona- 
triotica da situação qTTe-íêve?^ 
ram, elegendo um só homem, 
para o mando supremo do parti- 
do, escolha que recahiu na pes- 
soa do emérito jornalista a quem 
também saúdo, que por si vale 
uma legião de bravos, em Quinti- 
no Bocayuva, cujo nome aureo- 
lodo pelas irradiações da gloria, 
bem merece a supremacia que lhe 
acaba de ser solemnemente reco- 
nhecida. 

(Apoiados geraes.) 
Assim o penso, assim o disse : 

e si na expansão desassombrada 
de minhas crenças e opiniões, 
violei por ventura as regras da 
conveniência política ou parti- 
dária... 

O SR. CAMPOS SALLES E OUTROS : 
—Em nada absolutamente. 

..culpae antes á minha nature- 
za ardente de meridional, con- 
demnae então o fogo santo que 
abraza   o   coração  da mocidade. J.-J.UO Fa^a ^uc Liicjjuemos TOCIOS " " *-" "-'Jiivau ua mociciacu 

em nao loi^go praso ao almejado R116 nunca deixf u de servir ato 
desideratuiíiTyforçoso é que nos c|as as causas generosas, prestan 
convençamos   Há nmo   vov   ~„r. 

s 
para convençamos' dè uma vez 

sempre, meus concidadãos e ami- 
gos, que, alem do mais alto crité- 
rio nas deliberações, da mais sa- 
bia prudência na execução, nada 
se conseguirá si na hora opportu- 
na nao houver audácia e muita 
audácia... 

Nem precipitar nem retardar, 
eis o que é preciso para certeza 
do êxito. 

O partido democrata não deve 

do a todas o 
sacrifício em 
de!! ! 

(Muito  bem !   Muito 
plausos imanimes.) 

contingente do seu 
bem da humanida- 

des / Ap- 

Uma arbitrariedade 
Os míseros mercadores da mo- 

narchia tentam abafar o grito dos po- 
bres, o grito soberano de uma das- 
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se opprimida, que hoje^se levanta e 
protesta contra os corruptores da 
sociedade, contra essa monarchia 
criminosa, que nos rouba e nos as- 
sassina . 

Não é só o ódio de raças, prepa- 
rado pela monarchia, é também o 
ódio ua policia contra o povo, é a 
guerra de morte contra a republica, 
éo extermínio da pobreza pela fo- 
me e pelo punhal do governo. 

Pois a guerra está declarada, o go- 
verno lança mão de todos os meios 
para abafar a aspiração do paiz, e 
até lança mão da traidora secreta 
para em nome da lei prender um ci- 
dadão, como vos exponho: 

Na noite de i3 de Maio, indo o 
vosso redactor ao Café Girondino, 
ao largo da Sé, ani encontrou-se com 
um rapaz filho do norte da.-pfb- 
vincia, que lhe pedia para-eer por- 
tador de uma carta para a sua famí- 
lia na cidade de Silveiras, vi^to ter o 
vos^o re dactot seguir no dia se- 
rumte para/ô norte. 

Acceítf^/a carta e disse ao meu 
^provinciano que seguiria no dia 

seguinte si obtivesse um revolver 
para a viagem, porque estávamos 
sem garantias 

Um indivíduo,  bem trajado,   que 
estava no passeio junto  á   charuta 
ria   do Café  Gerundino, disse-me 
Cidadão, sequereisuma arma de de 
feza, aqui tenho uma que vos vendo 
por 25$ooo, e mais 6 cápsulas para 
munição. 

Em vista da offerta comprei a ar 
ma e paguei, embrulhando a mesma 
em um jornal, e perguntei ao ven- 
dedor se estava ou não carregada, e 
este respondeu-me que sim. E1 isto 
a pura verdade, porque nunca andei 
armado. 

Passados õ minutos., chegivão ao 
café vários estudantes e empregados 
do commercio, perguntando-me 
também se eu fazia a conferência 
ou não. Respondi que não fazia 
conferência, porque a policia violou 
a Constituição, prohibiu o direito 
da palavra ; salvo se fallasse de ca 
deira dentro do café. E abi fazia 
uma falia, quando fomos interrom- 
pidos pelas bombas de S. João e 
vivas á republica, que corresponde' 
mos. 

Estando agglomerado o povo, na 
porta do Cafej disse eu aos meus 
companheiros que seria bom sahir- 
mos dalli, o que fizemos. 

Contra a lei expressa e clara fui 
conservado na prisão, sendo-me ne- 
gada communicação com qualquer 
pessoa, afim de não poder chamar 

em meu soccorro advogados do meu 
partido 

Só pela madrugada, quasi ao ama- 
nhecer do dia seguinte, é que, por 
meio de cédulas pequenas, que fiz 
circular entre os morcegos, habi- 
tuados na eschola da ganância, me 
foi possível participar (Tfacto a pa- 
rente meu, que o levou ao conhe 
cimento dos srs. drs. Campos Sal- 
es e Jesuino Cardoso, o qual de 
prompto se apresentou na Estação 
central, indagando do occorrido, 
sobre o que providenciou, exigindo 
que eu fosse posto em liberdade, 
que aconteceu logo depois, pelas 10 
horas da manhan. 

Pareceixextranho que assim, sem 
mais rrem menos, fosse preso  e deti 

téõ, sem que se   mé  desse   nota de 
culpa, sem que admittissem -fiança, 
pondo-me  a   poiicia incommunica 
vel, como si  fora  eu  um bandido 
Mas foi o que se deu. 

No acto da   minha sabida,  disse 
ram-me   que'estava -eu .intimado a 
comparecer na  primeira audiência, 
para vêr-me processar. Pelo que ain- 
da não sei. 

(Coiüiníta) 

Com a poliria 

ü clamor publico, é'geral contra 
0 modo porque é Feito o serviço rP 
vchiculos em S. Paulo 

Nas principais   ruiis  da cidade 
arnansa-se e  maltrata-se ánimaes 
barbararaente-e a nolkíia contem 
pia de braços crusauos esse espefe» 
taculo horripilante. Vf 

Os carroceiros carregam p/f de- 
mais seus vehicnlos tornjradò^ss 
impossível o animal suportar o. pe- 
so dos carros. 7 '   y 

Quanto a companhia? de bonds 
nem é bom faliar-se. , 

Por vezes temos visto carros pu- 
chados por unimaes bravios, cor- 
rendo perigo-AVid-i do transeunte. 

Apesar de vários desastres devi- 
dos a incúria d >s cocheiros, as 
carroças continuam disparadas, 
sem que a nossa policia tome pro- 
videncia alguma a respeito. 

Sabemos que ha postura munici- 
pal referente ao assumpto; porque 
pois o fiscal e a policia não exe- 
cutão ? 

E' preciso uma providencia ur- 

gente por paífeè^de quem quer que 
seja. 

Estamos em uma cidade impor- 
tante e esse espectaculo muito de- 
põe contra sua civilisação. 

E' mais um pedido que fazemos 
a policia c em bem da humanidade 
contamos ser attendidos. 

TIMON. 

A Lucta pela vida 

Cada vez mais sg vae tornando- 
Ufficil, difficjlífttfty a . existência, 
;om as mil e uma necessidades que 

o viver social lem  creaitete Si aní,i- 
amente não.pmspefàvà^â^feí não 

trabalhava, pelos^jv-ew 
■scasseiavam  aqs^t 
nhosos, hoje^m dfa^lio-V 
la.u):   por   m^-i-Sv que HP*e 

pouco ou nada sedai' i mi 
quando < tçj^a- 
!lio, que ás vezes^íSf*1 

Paiz novo, sem íiTOU-tria.S';'- sem/J 
artes, com um commercio'-regul 

^ 

mas ronceiramente portuguez, com: 
uma agricultura   grande  mas im-, 
mensamente atrasada,  cora gover-^:'- 
nos qneerigera o palronato era ins- ^ 
tiUüfcçSo nacional,   e que-dÊi tudo e 
com tudo fazem política, e política 
sem sóiencia. vè-se hoje o Brâzj 
posição de Tantalo/soffrend 
rias e privaçdes^jiWfrfSW 
xwà. quasi, tóndo entretanto diante 
íe si um irmndo de riquezas iabn- 
-^-^ y^—7 1 

Losas: 
!)e quem a culpa ? 
Do caracter, nacional, sem dnvi- 

da ; mas em granile parte .das ins- 
tilnições qüe formaram esse carac- 
ter, á sua imagem e semelhança. 

Pois'não é triste vêr que os es- 
trangeiros enriquecem é os íilhos 
da terra perecem? 

Hade haver, mesmo, quem nos 
responda, cora ares victoriosos :—-.'i 
porque os estrangeiros estão me- 
lhor aparelhados pera a lucta do 
qiie os nacionaes. 

E' justamente aonde queríamos 
cíiegar. '" 

Na França, na llalia,  na íngla- 
terra,' na  Allemanha, em todos os' 
estados   civilisados  da Europa oí 
governos consideram a instruce 
popular a base fundamental dd 



é 

O GRITO DOS POBRES 

o edifício da soci^ade- Lá um ope- 
rário graduado W fabrica, ou um 
caixeiro de armazém soffrivelmente 
preparado, dispõe de uma somma 
de conhecimentos e noções úteis e 
praticas, que não se encontram 
aqui em muitos diplomados. 

Lá impera a sciencia real, aqui 
domina a pomada scieutiíica. 

Lá não ha mais ning-uem que 
não saiba ler e escrever, indo a ins- 
trucção por uma escala gradativa 
das classes menos favorecidas para 
as mais felizes. 

Aqui é anajLahabeio ou pouco 
mais quem não ^.doutor, bacharel, 
padre ou engenheiro; 

{C-onhmm] 

"mm íííYRE 
• v-vf •;■- 

tl^. 
1^- justiça 

»a.fde ^seqüências tristi-;simas 
.a-- sciiúi-, selváticas jue continua- 
me ue dáo-se nesta capital. 

Scenas    explicáveis     someite  na 
,    HoLtemotia   e   nos   paires   a-iarico 

despoticainénte    governaddK,    sãó, 
poiém, inexplicáveis, incriye(smes- 
mo, em nossa   pátria,   que  ^re^ida 
pítVd mais patemal e //Vre das cons- 

^^sjiituicões.' ■ 
>V- .bra/.Peiros são um rebanho de 

_, mijí^nsuas   ovelhas : inerrhesv  são 
•despersados nas iV.isie praças publi- 
cas á reiiadas, agblpeVc^^óa.da e á 
pata da cavallana, entretanto, dfe «^i- 
he.:a baixa, humilhados, servis, cor* 
vem, despersam-se, gritam  de me. 
do,  e fogem.-depressa  para   as. suas 
casas, onde juram;, a pedido da espo- 

. ■ sa .terna,   que    jamais   incorrerão 
noutra imprudência,   noutra   fai.ta. 

• noutro crime ; o goso  de sua liber- 
dade e de seus direitos. 

-    Vergonha!... 
Si nestas correrias encarniçadas 

que esmagam é ferido ou morto al- 
gum cidadão,. a sua femilia, o seu 
pãe^a sua mãe, o seu irmão, a sua 
irmã, os seus amigos, os seus pareiir 
tes que chorem e enlouqueçam de 
dôr abraçados ao corpo ensanguen 
tado desse infeliz! 

Emquanto esta fami!ja, com o co- 
ração partido, com a alma dolorida, 
com os olhos roxeados   de  chorar^ 

^erca't.raj4da de luto pesado o cada- 
^rdo ente querido, os grandes que 

ordemnaram o assassinato  dormem 
placidamente o somno dos Justos. 

Os infelizes assassinos dormem 
placidamente, porque não sabem o 
que é a dôr funda que despeça o 
coração de um pãe ou o de uma po 
bre mãe. 

^Será covarde o povo brazileiro? 
O recrutamento, isto é, a caçada 

humana, os impostos indébitos e pe- 
sadíssimos, os espaldeiramentos, os 
assassinatos em nome do ministério 
10 de Março, as perseguições, as in- 
justiças, as insensateses, os absur- 
dos do governo estão enchendo pro- 
gressivamente a taça do soffrimento 
popular. O trasbo^dar dessa taça 
será terrível !.. 

O coração do povo quandovestou 
ra  de  solfreré  á   maneira de uma 
formidável dymnamite, faz voarem 
cadáveres despedaçados  muitos mi- 
seráveis. 

A. revolução é o grande  e solem- 
nissimo    julgamento   dos   opresso 
res, que comparecem á barra do jus- 
to e severo tribunal do povo. 

Os cidadãos perseguidos encar- 
nicadamente, os que soffrem, os 
que vêm o filho arrastado violen- 
tamente do lar da familia para as 
fileiras do exercito, os pequenos, 
os pobres, os desprotegidos, que 
são a victima soffredora, a canalha\ 
das ruas no dizer dos áulicos de- 
vem esperar anciosos a revolução 

Sim! 
A revolução liberta, ergue,levan- 

ta os pequenos, os pobres, os per- 
seguidos. 

A revolução é a punição dos cri- 
mes perpetrados pelos traidores da 
pátria, pelos grandes, pelos infames 
que fazem dò governo uma quadri- 
.^ra de salteadores. 

^L revolução é a paz e a )ustica : a 
paz\a imperar em toda parte, e a 
justiça proteger  igualmente  todos 

addictado governo, e declara ^ 
assalto à mão armada é uma prop_a 
ganda monarchica tão ligitima 
como a republicana pela palavra. 

PROVÍNCIA DO PARANÁ'— Na 
cidade !de Ponte Grossa um phar- 
maceutico matou sua mulher de 
nome Corina. 

ASSEMBLÉÁ PROVINCIAL 
PAULISTA. —Consta-nos que está 
convocada uma sessão extraordi- 
nária da assembléa provincial, para 
votar serias medidas urgentes que 
possSo evitar nova invasão da febre 
em Campinas e Santos. 

MUNIZ DE  SOUZ-á^— Segam 
com  sua exm.   familia7~pã'ra Sãos 
José do Rio Pardo,  onde vai exer- 
cer advocaéia. 

DR. SEGADAS VIANNA. — A- 
cha-se enfermo em Santos, de febre 
amarella, 

Dezejamos-lhe prompto restabe- 
lecimento. 

os cidadãos. 
MAR AT. 

MINISTÉRIO.— Está em cri&,ft, 
e o snv Prado affastado do governo.'' 
porem, tem culpabilidade na inter- 
venção  armada  dos  caiphases  do 
império. 

0 CONSTITUCIONAL.—E' folha 

COUREGO FUNDO. — No mu- 
nicipio de Casa Branca Pantaleão 
i. de Andrade assassinou a He nri- 
ques de Araújo por causa de 500 !. 

ÓBITO NO HOSPÍCIO.— Falle- 
ceu no hospício a alienada Maria 
de Jesus, brasileira, casada, vinda 
de Itapecerica. 

TUMULTOS NO PIQUES.—So- 
nhos informados que nesse lugar ha 
qua^ todos os dias grandes tumul- 
tos, séiai que a policia se lembre de 
providenciar. 

Aodr. l^hefede policia. 
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O   FEDERALISTA.—Deixou  a 
edocção d'0  Federalista o  doutor 

Leite de Moraes. 

NOVO REPUBLICANO.—O dr 
Gonçalves da Silva  deputado con 

MOÇÃO DE DESCONFIANÇA. 
—O sr. Affonso Celso Júnior, apre- 
sentará a câmara uma moção de 
desconfiança. 

MATHIAS  COSTA.—Foi assas- 
servâdor á assembléa provincial dokinad() em  Santos,   o sr.   Mathias 
Rio, declarou-se 
publicano. 

francamente re 

PARA OS POBRES.—O conego 
Scipião F. Goulart Junqueira, soli- 
citou passagem grátis, nas diversas 
estradas de ferro, para indigente^ 
que queiram convalecer-se fór^ ■'da 
cidade. 

As companhias Paulista, Mo 
gyana e Ituana, açeederam ao pe 
dido e a Ingl^eza ainda não res- 
pondeu s 

^J 

SANTOS.—O Asylo de Orphãos, 
de Santos tem apurado das subs- 
cripçõds, 16:729??657. 

RECRUTAMENTO.—O ministe 
rio da guerra resolveu suspender o 
recrutamento, por se adiarem 
preenchidos os claros do exercito, 
motivo que determinara o uso da- 
quella medida. 

Foram expedidos os necessários 
avisos, dando conhecimento dV 
quelle acto. 

A CRISE.—Continua a crise no 
governo. 

' CORREIOGERAL.—A rendado 
desta província no mez de Abril fin- 
do foi de Í9:04i9?640. 

A FOME.—Na província do Rio 
Grande do Norte, a fome já faz 
victimas, a sêcca continu. 

A farinha de mandioca custam 
160 litros 4CW000. Não ha recur- 
sos, e os pobres morrem a fome em 
quanto o governo desputa o poder ! 

THESOURARIA.—Foi ^omeado 
praticante da thesourfvria desta 
província o sr. Anniba1i Castro. 

MOTIM POPULAR:—Na cidade 
de S. Pedro, no Paragnaj, reben- 
tou um motim popular promovido 
pelos irmãos do -presidente Lopez. 
As forças locaes não puderam evi- 
tar qúe os.sediciosos se apossassem 
de parte da cidade. 

Um corpo de soldados tomou o 
partido do povo. 

A cidade foi saqueada * o povo e 
um corpo de soldados   que toma- 
ram o seu partido  sustentaram di- 
versas escaramuças cora  as forças 
egaes, sem resultados decisivos. 

A cidade foi declarada em esta- 
do de cerco bem como os pontos 
em que a sedição tem sido apoia1 

da : Salvador, Cóncepcion,- posa- 
rio, Estanisláu, Union, San Isidro 
Igmotemy. 

no do falleci^general qne se de- 
cretou o casamento civil e a ins- 
pecção dos conventos pelo estado. 

O padre Soler, governador do 
bispado na ausência do leregui, 
manteve a resolução tomada pela 
egreja, apezar da intervenção de 
Tajes. 

O fallecido tinha contra si a opi- 
nião publica do paiz o que ainda 
uma vez verificou-se nos discursos 
proferidos que não continham elo- 

Publicamoshoje em nosso |lugar 
de honra o discurso impoftante 
proferido no banquete offereéido a 
Quintino Bocajuva pelo. popular 
tribuno dr. Jesuino Cardúso. E' 
uma peça essa de valia;fia actuali- 
dade, e para ella pois iíhamamos a 
attenção dos noSsos leituras e as- 
signantes. ^ 

TeUegTamma 

15,    6   horas    âü 

£E EXÉQUIAS DO GENERAL 
SANTOS.—Foram niuitissimo con- 
corridas as exéquias do general 
M-avimo'Santos. 

O feretro fcfc conduzido em ura 
carro sumptuoso tirado por dez so- 
berbos cavallos guiados por pala- 
freneiros. 

Prestaram-se as honras que lhe 
eram devidas, não celebrarara-se. 
porém, as ceremonias religiosas ; 
porque a egreja recusou-se, sob 
pretexto de quefôra sob  o gover 

JÜND1AHV 
noute, 

Hontem á m^ia noite os repu- 
blicanos foram avisados por um 
liberto que se preparava um ataque 
ás casas de Moraes, Costa Carva- 
lho, Sarmento e Alfredo Pujol. 

Reunidos fos republicano/ parti- 
ram ao encontro do grupe^ assala-, 
riàdo a cuja^ ÍVcntt' foram vistos o 
üapitão Sucupira e dr. Cunha/sol- 
'.audo foguetes.; 

Havia mni/os capangas armados 
le cacetes. 

Os republicanos enfrentaram-os 
jorajosamenti, dando, vivas â Re- 
publica, ten Io jâ antes fujido Cu- 
nha e Sucupira. 

Os capangas e ranitos negros fi- 
zeram toda a noite grande motim 
nas immediações da casa de Sucu- 
pira. 

Os republicanrs esperaram os 
provocadores até alta uoite, achan- 
do-se as famílias sobresaltadas. 

Sucupira explora  os libertos ej 
parece ter a adhesão plena dos che- 
fes conservadores. 

Os republicanos os responsabili-j 
sam por qualquer ataqlre^ tomaj 
rão sérias coutellas. 

Pedimos providencias. 

^ v7 •• 

auc 


